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RESUMO – (AVALIAÇÃO DE ÁREAS CILIARES REGENERADAS NATURALMENTE ÀS 
MARGENS DO RIO ITAPECERICA EM DIVINÓPOLIS, MG) O estudo teve como objetivo avaliar a 
cobertura vegetal de três áreas ribeirinhas ao rio Itapecerica, no perímetro urbano do município de 
Divinópolis-MG, decorridos 40 meses de processo de regeneração natural. Foi utilizada amostragem 
sistemática através de parcelas lançadas em transectos perpendiculares ao leito do rio. Em cada parcela 
foram identificadas as espécies arbóreas e mensurados os diâmetros dos caules à altura do solo (CAS). 
Avaliou-se ainda a altura total do dossel e a cobertura vegetal não-arbórea predominante no sub-bosque. 
Os dados de CAS foram usados no cálculo de parâmetros fitossociológicos. Os resultados mostraram a 
ocorrência de apenas quatro espécies arbóreas na regeneração natural e caracterizadas como pioneiras 
típicas de condição úmida e alagável de margem de curso d´água. Em duas das áreas estudadas, a espécie 
Croton urucurana Baill. apresentou maior importância ecológica, seguida por Psidium guajava L. e Inga 
vera Willd. Na terceira área, ocorreu monodominância da espécie P. guajava. Verificou-se uma alta 
densidade de indivíduos arbóreos por unidade de área e o rápido crescimento e fechamento do dossel, 
demonstrando o potencial que a regeneração natural apresenta dentre as técnicas utilizadas para 
restauração de matas ciliares. 
 
Palavras-chave: restauração florestal, mata ciliar, área degradada, sucessão ecológica, fitossociologia.  
 
ABSTRACT – (NATURAL REGENERATION IN CILIARY AREAS OF THE ITAPECERICA RIVER 
IN THE DIVINÓPOLIS CITY, MG) The present study had as objective to analyze the natural 
regeneration in three areas of the ciliary’s Forest of Itapecerica River in the urban perimeter of the city of 
Divinópolis, MG, after 40 months of isolation. Sample portions were taken; the diameter of the stem was 
measured at the level of the soil in all the arboreal, height of the canopy, condition of the sub-forest and 
calculated the phyto-sociological parameters. Only four pioneering arboreal species were found and they 
were adapted to the flooded environmental conditions of the edge of river course. In two areas, the species 
Croton urucurana Baill presented the largest ecological importance, after Psidium guajava L and Inga 
vera Willd. In the second area, there was a monodominance of the species P. guajava. The high density of 
arboreal individuals per unit of area, the rapid growing and closing of the canopy showed the potential for 
natural regeneration for the rehabilitation of disturbed ciliary´s forest. 
 
Keywords: forest restoration, disturbed land, ecological succession, phyto-sociology.  

                                                 
1 Universidade Federal de Viçosa – UFV – Florestal – MG – francisco.braga@ufv.br; 
2 Bióloga MSc em Ciências Ambientais; 
3 Universidade do Estado de Minas Gerais - UEMG – Belo Horizonte – MG. 
 



BRAGA et al.: 

Avaliação de áreas ciliares regeneradas. 

 

R. C. E. E. F., v.15, n.1, fev, 2010. 2 
 
 

    

1 INTRODUÇÃO 

 

As últimas duas décadas foram 

marcadas por uma crescente preocupação 

com a restauração de áreas florestais 

degradadas no Brasil, destacando-se as 

matas ciliares. A complexidade ou 

dificuldade do processo de restauração 

depende da trajetória percorrida durante a 

degradação, das consequências desse 

processo no ecossistema e do objetivo 

pretendido com a restauração (Rodrigues & 

Gandolfi, 2001). Quanto mais intenso o nível 

da degradação, maior dificuldade e 

complexidade de intervenções se farão 

necessárias à restauração da área degradada 

(Redente et al. 1993; Ribeiro & Schiavini, 

1998). 

O processo de restauração implica 

em conseguir estabelecer e manter uma 

cobertura florestal que garanta sombra 

permanente na superfície do solo e 

fechamento das clareiras (Gandolfi & 

Rodrigues, 2007). A regeneração natural 

figura dentre as técnicas de restauração 

florestal, tendo como pré-requisito básico a 

presença de banco de sementes de espécies 

florestais pioneiras e fonte de sementes de 

não-pioneiras (Kageyama & Gandara, 2001). 

A ocorrência de espécies invasoras, 

principalmente gramíneas exóticas e 

trepadeiras, pode inibir a regeneração das 

espécies arbóreas (Budowski, 1965; Martins, 

2001). Estudos sinalizam para o potencial 

que a regeneração natural apresenta na 

restauração de áreas florestais no Brasil 

(Calegário et al., 1993; Higuchi et al., 2006; 

Nappo et al, 2005; Rondon Neto et al, 2000; 

Souza Filho et al., 2007), notadamente as 

mata ciliares (Ferreira et al., 2007; Oliveira 

& Felfili, 2005).  

Segundo Carpanezzi (2005), a 

simples proteção de um dado ecossistema 

degradado pode levá-lo ao processo de 

reabilitação natural através da sucessão 

ecológica. Em certos casos, tornam-se 

necessárias intervenções iniciais visando ao 

favorecimento seletivo de espécies 

desejáveis. Segundo este mesmo autor, a 

associação entre a proteção e o 

favorecimento inicial da regeneração natural 

constitui atualmente a estratégia mais 

promissora para recuperação de ecossistemas 

florestais degradados no Brasil. A opção de 

“apenas proteção” tem sido empregada de 

modo relevante através do cercamento da 

área degradada. Rodrigues & Gandolfi 

(2001) e Gandolfi & Rodrigues (2007) 
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acrescentam ao isolamento da área, a 

necessidade de retirada dos fatores de 

degradação como atividade imprescindível à 

restauração de áreas florestais através de 

processo natural de regeneração. 

Este trabalho teve como objetivo 

avaliar três áreas ciliares ao rio Itapecerica, 

no perímetro urbano do município de 

Divinópolis - MG, submetidas ao processo 

de regeneração natural. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 

 

2.1 Caracterização da região do estudo 

 

O município de Divinópolis situa-se 

na região centro-oeste do Estado de Minas 

Gerais; nas coordenadas 20º 8` 21” S e 44º 

53` 17” W; com altitudes entre 600 e 850 

metros; clima Cwa mesotérmico com 

invernos secos e verões chuvosos, 

temperatura média de inverno 16º C, média 

do mês mais quente 25º C; microrregião 

entre isoietas de 1100 e 1700 mm de 

precipitação média anual (Divinópolis, 

2004).  

Divinópolis é banhado pelos rios 

Pará e Itapecerica, pertencentes à bacia do 

rio São Francisco, tendo sua sede cortada 

por aquele último e seus afluentes. As 

margens do rio Itapecerica são propensas a 

cheias sazonais e marcadas pela presença 

de meandros, lagoas marginais temporárias 

e solos aluviais sob relevo suave a plano 

(Braga et al., 2003).  

O domínio fitogeográfico é do 

cerrado, com ocorrência de floresta ciliar 

subperenifólia (Golfari, 1975), também 

denominada floresta estacional 

semidecidual aluvial (Veloso et al., 1991). 

 

2.2 Caracterização das áreas estudadas 

 

Foram selecionadas três áreas 

situadas na faixa de depressão marginal ao 

rio Itapecerica na zona urbana de 

Divinópolis-MG, sujeitas a alagamentos 

sazonais e limítrofes a remanescentes 

florestais ciliares, sendo anteriormente 

utilizadas como pastagem para equinos e 

bovinos, e submetidas à roçadas e 

queimadas periódicas, tendo como 

característica a ausência de brachiária. 

Essas áreas foram cercadas e submetidas a 

processo de regeneração espontânea da 

cobertura vegetal a partir de janeiro de 

2004.  

A área I situa-se nas coordenadas 

UTM 23K 510651 e 55mE 7770465,74mS 

e tem dimensões de 40 x 40 metros. As 



BRAGA et al.: 

Avaliação de áreas ciliares regeneradas. 

 

R. C. E. E. F., v.15, n.1, fev, 2010. 4 
 
 

Áreas II (40 x 40 m) e III (20 x 20 m) são 

contíguas e situam-se nas coordenadas 

UTM 23K 512574,87mE  e 

7774488,72mS, distando aproximadamente 

8 km pelo leito do rio, ou 4,5 km em linha 

reta da área I, situada a montante.  

A avaliação da cobertura vegetal 

regenerada naturalmente ocorreu em abril de 

2007, utilizando-se amostragem sistemática 

em faixas (transectos) com 3 metros de 

largura e 15 metros de comprimento, 

posicionadas perpendicularmente ao leito do 

rio. Foram alocadas duas parcelas 

intercaladas em cada faixa, com dimensões 

de 3 x 5 m (15 m2). Em função da expressiva 

uniformidade na composição de espécies 

florestais regeneradas e da pequena extensão 

dos trechos estudados, foram amostradas 

uma faixa e duas parcelas na área III e três 

faixas e seis parcelas nas áreas I e II. 

Em cada parcela foi mensuradas as 

circunferências dos caules à altura do solo 

(CAS) de todas as espécies arbóreas e a 

altura do dossel dominante. Procedeu-se a 

identificação das espécies em campo e 

preparadas exsicatas para classificação 

botânica no herbário do Instituto de Ciências 

Biológicas da Universidade Federal de 

Minas Gerais, em Belo Horizonte. 

Registrou-se ainda a cobertura vegetal não-

arbórea predominante no sub-bosque de cada 

área estudada.  

Os dados de CAS foram utilizados no 

cálculo dos parâmetros fitossociológicos de 

densidade total e relativa, freqüência 

relativa, dominância relativa e índice de 

valor de importância, conforme proposto por 

Mueller-Dombois & Ellenberg (1974). 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 

Na área I foram identificados 84 

indivíduos arbóreos de três espécies e 

famílias botânicas (Tabela 1). Destacou-se a 

espécie Croton urucurana Baill., seguida por 

Psidium guajava L. e Inga vera Willd., 

respectivamente (Tabela 2). As árvores 

dominantes apresentaram altura máxima de 

quatro metros e o sub-bosque da área era 

ocupado predominantemente por gramíneas.  

Na área II ocorreu monodominância 

da espécie P. guajava (Tabelas 1 e 2). Os 

indivíduos atingiram o porte de até cinco 

metros de altura. No sub-bosque 

predominavam touceiras mortas ou 

definhadas da espécie arbustiva assa-peixe 

(Vernonia sp).  

Na área III, as espécies dominantes 

foram C. urucuana e P. guajava (Tabelas 1 e 
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2), atingindo altura de até sete metros. O 

sub-bosque era dominado por samambaias, 

gramíneas e trepadeiras. 

A baixa diversidade de espécies 

arbóreas observada nas três áreas pode ser 

associada à condição de estágio pioneiro da 

sucessão florestal, conforme relatado por 

Budowski (1963; 1965). Aliado à condição 

de estágio pioneiro, a baixa diversidade 

arbórea também pode ser associada à 

condição de elevada umidade do solo de 

áreas ribeirinhas e sujeitas a inundações 

sazonais. (Rodrigues & Shepherd, 2001). 

Comumente, as áreas com maior frequência 

de inundações tendem a apresentar menor 

riqueza e diversidade biológica que aquelas 

pouco inundadas (Metzger et al., 1998). 

A frequência e a duração da 

saturação hídrica do solo, provocada pelas 

flutuações do lençol freático e/ou extravasão 

do corpo hídrico, definem características 

abióticas peculiares em nível edáfico, 

afetando processos bióticos que acabam por 

definir a distribuição espacial, a composição 

e a estrutura da vegetação ao longo de 

gradiente perpendicular ao curso d’água 

(Lobo & Joly, 2001).  

    

    

Tabela 1 - Espécies, famílias, número de indivíduos e de parcelas de ocorrência em três áreas ciliares do 
rio Itapecerica em Divinópolis-MG regeneradas naturalmente 

    

EspécieEspécieEspécieEspécie    Nome popularNome popularNome popularNome popular    FamíliaFamíliaFamíliaFamília    Nº Nº Nº Nº     

Indiv.Indiv.Indiv.Indiv.    

Nº Nº Nº Nº     

Parc.Parc.Parc.Parc.    

Área IÁrea IÁrea IÁrea I    

Inga vera Willd.    Ingá-do-brejo    Mimosoideae 3 6 

Psidium guajava L.    Goiabeira    Myrtaceae 15 3 

Croton urucurana Baill.    Sangra d’água    Euphorbiaceae 66 3 

Área IIÁrea IIÁrea IIÁrea II 

Psidium guajava L. Goiabeira Myrtaceae 168 6 

Área IIIÁrea IIIÁrea IIIÁrea III    

Eugenia sp Cereja-do mato Myrtaceae 4 2 

Psidium guajava L. Goiabeira Myrtaceae 23 2 

Croton urucurana Baill. Sangra d’água Euphorbiaceae 36 2 

    



BRAGA et al.: 

Avaliação de áreas ciliares regeneradas. 

 

R. C. E. E. F., v.15, n.1, fev, 2010. 6 
 
 

Tabela 2 - Espécies, densidade absoluta (DA), densidade relativa (DR), frequência relativa (FR), 
dominância relativa (DoR) e índice de valor de importância (IVI) em três áreas ciliares do rio Itapecerica 
em Divinópolis-MG regeneradas naturalmente 

 

EspécieEspécieEspécieEspécie    

    

DADADADA    

Arv/haArv/haArv/haArv/ha    

DRDRDRDR    

%%%%    

FRFRFRFR    

%%%%    

DoRDoRDoRDoR    

%%%%    

IVIIVIIVIIVI    

%%%%    

Área IÁrea IÁrea IÁrea I    

Croton urucurana Baill.    7333 78 50 84 71 

Psidium guajava L. 1667 18 25 13 19 

Inga vera Willd. 333 4 25 3 10 

Área IIÁrea IIÁrea IIÁrea II    

Psidium guajava L. 18667 100 100 100 100 

Área IIIÁrea IIIÁrea IIIÁrea III    

Croton urucurana Baill. 12000 57 34 81 57 

Psidium guajava L. 7667 37 33 15 28 

Eugenia sp 1333 6 33 4 15 

 

Segundo Rodrigues & Shepherd 

(2001), as formações florestais ciliares 

podem apresentar composição florística 

diversificada, incluindo espécies típicas da 

condição fitogeográfica extra-ciliar, espécies 

de ampla distribuição geográfica e inclusive 

ciliar, espécies típicas de ambientes ciliares e 

espécies típicas e caracterizadoras da 

condição ecológica específica de uma dada 

área, definida pela atuação local de fatores 

seletivos, como encharcamento e 

características do solo, luminosidade e 

outros.  

No presente caso, o registro de 

apenas    quatro    espécies    florestais    na  

 

regeneração natural das três áreas estudadas 

reforça a condição determinante de estágio 

florestal pioneiro inicial, associado à 

seletividade do ambiente ciliar sujeito a 

inundações periódicas e nível freático 

superficial.  

Segundo Lorenzi (2008), as espécies 

C. urucurana P. guajava e I. vera 

apresentam em comum as características de 

serem heliófitas, pioneiras e seletivas 

higrófitas, crescimento rápido e ocorrência 

preferencial à margem de curso d´água. 

Porém, C. urucurana ocorre preferentemente 

em ambientes muito úmidos e brejosos, 

podendo formar populações quase puras, ao 
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passo que P. guajava e I. vera ocorrem 

normalmente em solos úmidos.  

Neste caso, a monodominância de P. 

guajava na área II, contígua à área III, 

provavelmente foi condicionada pela 

condição de umidade do solo. No sub-

bosque da área II observou-se predomínio da 

espécie arbustiva assa-peixe (Vernonia sp), 

típica de ambientes não-encharcados (Araújo 

et al., 2002); ao passo que na área III o sub-

bosque apresentou ocorrência de samambaia, 

espécie típica de ambientes mais úmidos ou 

encharcados.  

O fato de se observar diferentes 

tipologias de regeneração natural ciliar, 

conforme registrado entre as áreas II e III 

contíguas, demonstra que a distâncias 

relativamente pequenas podem ocorrer 

alterações ecológicas significativas, de 

maneira a determinar e condicionar padrões 

distintos de cobertura vegetal. Segundo 

Ribeiro & Schiavini (1998), a variabilidade 

arbórea em matas de galeria é função de 

variações transversais e longitudinais em 

relação à linha de drenagem. Inundações 

periódicas, associadas à elevação do nível do 

lençol freático ou extravasão do leito, criam 

condições ambientais específicas, com 

influência direta no estabelecimento das 

espécies, sobretudo a partir da germinação 

de sementes.  

Outro aspecto relevante observado na 

regeneração natural das três áreas foi a 

elevada densidade de indivíduos arbóreos, 

oscilando entre 9.000 e 21.000 plantas por 

hectare (Tabela 2). Levantamentos de 

densidade da regeneração natural relatam 

valores similares ou até maiores (Ferreira et 

al., 2007; Oliveira & Felfili, 2005; Rondon 

Neto et al., 2000; Souza Filho et al. 2007).  

Merece destaque a “estratégia da 

natureza” (resiliência), investindo no 

estabelecimento inicial de um número 

elevado de indivíduos de poucas espécies 

plenamente adaptadas ao ambiente a ser 

colonizado, promovendo uma rápida e eficaz 

ocupação do espaço e conseqüente 

fechamento do dossel. 

Considerando os modelos utilizados 

em restauração florestal no Brasil, pode-se 

inferir do potencial que a regeneração 

natural apresenta. (Kageyama & Gandara, 

2001; Higuchi et al., 2006; Ferreira et al. 

2007). Esta técnica é relativamente pouco 

utilizada nos programas de restauração de 

áreas florestais degradadas, onde comumente 

predominam ações contemplando o plantio 

de mudas (Galvão & Porfírio-da-Silva, 

2005).  
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Os modelos de restauração florestal 

que se baseiam no plantio de espécies 

pioneiras em área total e misto de espécies 

não-pioneiras em ilhas (Carpanezzi, 2005; 

Kageyama & Gandara, 2001, 2005; 

Kageyama et al., 2008) se aproximam da 

condição ecológica observada neste estudo, 

ou seja, a regeneração natural assegurou alta 

densidade de poucas espécies arbóreas 

pioneiras de rápido crescimento e adaptadas 

ao micro-ambiente da área, possibilitando o 

recobrimento em curto intervalo de tempo. 

Por outro lado, o fornecimento de 

propágulos de outras espécies para 

colonização e prosseguimento da sucessão 

florestal ficaria assegurado pela presença de 

remanescentes nativos próximos às áreas 

degradadas. Condição similar a esta poderia 

ser obtida através do plantio de pioneiras em 

área total, intercalado por ilhas mistas de 

não-pioneiras. 

Cabe ainda uma reflexão quanto às 

densidades de plantio adotadas em 

programas de restauração florestal no Brasil, 

comumente em torno de 1.000 a 2.000 

mudas por hectare (Barbosa, 2001; Botelho 

et al. 2001; Davide et al., 2000; Felfili et al., 

2000, Ferretti & Brietz, 2005; Jesus & 

Rolim, 2005; Joly et al. 2001; Kageyama & 

Gandara, 2001, 2005; Martins, 2001). A 

regeneração natural apontou densidades 

iniciais muito superiores, sinalizando para a 

recomendação de plantios mais adensados, 

conforme propostos por Piña-Rodrigues et 

al. (1997), que contemplariam uma condição 

ecológica mais próxima daquela verificada 

naturalmente, e possibilitando o fechamento 

mais rápido da área. Especificamente para a 

região do cerrado, Durigan (2005) 

recomenda que os plantios de restauração de 

matas de galeria adotem o dobro da 

densidade recomendada para regiões 

originalmente recobertas por florestas. 

Guimarães (2008) recomenda a densidade de 

4.400 plantas por hectare para os plantios de 

recuperação em áreas mineradas.  

 

4 CONCLUSÕES 

 

A avaliação da regeneração natural 

em áreas ribeirinhas ao rio Itapecerica 

assegurou o potencial que esta técnica 

apresenta no cenário dos modelos de 

restauração de matas ciliares no Brasil, pois 

possibilitou a rápida ocupação do espaço e o 

fechamento do dossel. 

A regeneração natural caracterizou-se 

pela baixa diversidade de espécies arbóreas, 

com dominância de espécies pioneiras e 

especialistas na condição ecológica de 
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margem de rio sujeita ao alagamento 

sazonal. A condição de umidade do solo 

afetou a distribuição especial e a composição 

florística das áreas regeneradas 

naturalmente. 

A regeneração natural apresentou alta 

densidade de indivíduos arbóreos por 

hectare, apontando para a possibilidade da 

adoção de plantios mais adensados em 

programas de restauração florestal no Brasil 

como forma de acelerar o processo de 

fechamento da área.  

Os modelos de restauração que 

preconizam plantio misto de espécies não-

pioneiras em ilhas e de pioneiras em área 

total assemelham-se à condição observada 

naturalmente em campo, ou seja, uma rápida 

ocupação inicial por espécies pioneiras e a 

possibilidade de prosseguimento do processo 

de sucessão ecológica pelo fornecimento de 

propágulos de remanescentes florestais 

próximos.  
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